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INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado é uma etapa muito importante para currículo dos discentes

de licenciatura, o estudante depara-se com diferentes conhecimentos, que irão possibilitar

reunir experiências na formação, pois é nele que o aluno entra em contato com as

dificuldades e desafios da profissão, e conhece a funcionalidade e a dinâmica da escola

(SCALABRIN, 2013).

Por conta da disseminação do Coronavírus (SARS-Cov-2) foi necessário que as

pessoas não se aglomerassem, por tanto, o Ministério da Saúde decreta medidas de

isolamento social, logo as escolas também foram atingidas por tal medida, sendo assim as

instituições de ensino buscaram se adaptar rapidamente a realidade das aulas onlines, em que

foi necessário pensar em modos para desenvolver o ensino de forma remota. Nesta

perspectiva, o questionamento do estudo foi, quais maneiras de ensinar e aprender diante de

algo tão inusitado? Como alcançar a aprendizagem com conexão e acessibilidade digital

insuficiente?

O ensino remoto faz parte dos recursos educacionais disponíveis para a educação

(SOUZA, 2020). De acordo com a autora, este recurso possibilita que atividades e tarefas

didáticas possam ser realizadas de forma online, sendo então, uma alternativa para a

circunstância da pandemia em que, professores e estudantes não podiam se reunir

presencialmente na escola.
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Neste relato, objetivamos expor as experiências vivenciadas durante o componente

curricular Estágio Supervisionado no contexto da pandemia de Coronavírus (SARS-Cov-2)

em uma escola pública de Teresina-PI.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

O Estágio Supervisionado foi realizado em uma escola pública de Teresina-PI, durante

o ano de 2021, nesse período estava estabelecido pelas autoridades competentes a quarentena

com expressas orientações para o isolamento social, diante disso, a escola-campo de estágio

estava com suas atividades de forma remota.

Hegeto e Lopes (2021) abordam o estágio como o momento de aprendizagem, isto é,

de “aprender a ensinar”, nesse sentido, antes de iniciar o acompanhamento das aulas onlines,

foram realizadas entrevistas com a vice-diretora da escola para conhecermos a dinâmica que a

escola estava trabalhando e então organizar o planejamento das atividades.

As aulas foram desenvolvidas em turmas do 6º, 8º e 9º do Ensino Fundamental

utilizando algumas plataformas digitais, sendo elas, Whatsapp, MobiFamília e Google Meet,

acompanhadas por duas professoras da escola-campo. Desse modo, o aplicativo do Whatsapp

foi o recurso de comunicação virtual que permitiu acontecer às aulas. Nesse momento de

ensinar e aprender, os alunos foram orientados a fazer a leitura do conteúdo, em que eram

instigados a interagir durante as pausas da leitura.

Também utilizou-se como estratégia de ensino, a exibição de vídeos do YouTube, estes

deveriam ser de curta duração, objetivos e didáticos em relação ao tema do dia, após a

apresentação dos vídeos eram realizados questionamentos breves, por meio do Google Forms

ou questões direcionadas ao grupo para averiguar se os estudantes assistiram, e o que eles

compreenderam do assunto estudado, assim, a estratégia de ensino sempre estava em volta da

participação para se perceber a melhoria da aprendizagem.

O estágio proporcionou aprendizados com as profissionais a partir do

desenvolvimento de suas práticas de ensino. Uma das docentes tinha como prática abrir o

grupo do WhatsApp para todos mandarem mensagem, com isso, os alunos enviavam seus

nomes, ela recolhia a frequência, mandava a atividade da semana e esperava os alunos

apresentarem questionamentos sobre a atividade e compartilhava também o gabarito da



atividade anterior.

No decorrer do estágio foi possível a realização de atividades de coparticipação nas

turmas do ensino fundamental, com a realização de atividades de regência também, como por

exemplo, elaboração de atividades para as turmas, envio de vídeos explicativos e curiosidades

sobre o assunto estudado e disponibilidade para tirar dúvidas dos alunos (Figura 1).

Ao transcorrer das experiências como estagiária, foram analisadas diferentes

intercorrências como a condição financeira, (NEVES, et al.2021) apontam que a

conectividade à internet é ainda um obstáculo no Brasil, devido às diferenças econômicas

existentes no país, também foi observado que a situação familiar, entre outros fatores podem

influenciar na aprendizagem dos alunos. Alguns estudantes relataram até mesmo dificuldades

com o aplicativo Whatsapp. Em determinada aula uma das professoras tentou fazer ligação

síncrona, porém muitos alunos não participaram por conta da internet ou por não conseguirem

acessar ou mexer no site/aplicativo.

Figura 01: Atividades produzidas para 6º e 9º Ano.

Fonte: Própria (2023)

O estágio supervisionado vivenciado durante a pandemia Coronavírus (SARS-Cov-2)

foi diferente e repleto de situações que não são comuns no ensino presencial regular, porém

foi possível relacionar teoria aprendida nas aulas do curso de licenciatura e a prática da



profissão docente, visto que foi necessário os professores recorrerem a métodos didáticos

diferenciados para aplicar no ensino-aprendizagem remoto.

Tendo em vista tais aspectos, percebe-se a importância de todas as disciplinas, tanto as

de fundamentos como as de didáticas da graduação, que têm como finalidade formar

professores analíticos e críticos (PIMENTA; LIMA, 2006, p. 13). Portanto, durante o estágio

foi possível enxergar que para se desenvolver o trabalho docente de forma responsável é

necessário compreender a realidade dos estudantes, principalmente em contextos mais

vulneráveis, e a partir disso buscar estratégias de ensino que possibilite a eles uma educação

de qualidade.
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